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Planalto acompanha horário gratuito e conclui que ataques dos candidatos dá oposição não 'abalaram a confiança :no governo 
ILIMAR FRANCO 

BRASÍLIA — O presidente Fei,  
pando Henrique' Cardosó aeoirma-Í nha o processo das eleições nitinici, 
Pais com seus monitores ligados 
nao só . na 'sucessão preSidencial dé 
l998 mas também nos danos, que 
críticas feitas pelos adversários du- . 
rante a campanha possam produzir 
na crença da população em séu .  
projeto de governo. 

O preSidente só está .pessoalmeri 
te envolvido, sem constrangimen-. 
tas, na eleição municipal de São 
Paulo. É onde vota, tem candidato 

o tucano José Serra seu par- 7  
tido, o PSDB, tem força e, também; 
Onde um representante do ' governa, 
o Ministro dás Comunicações, Sér-, 
gio Moita, está 'diretamente 
vido nã campanha. M.ésino erri -Ca» 
pitais impórtantes para o PSDB, 

como Rio e Belo Horizonte, o 
'acompanhamento não tem esque-
'ma esPécial. 

"A grande' preacupaçãb' é -de 
analisar as críticas", disse untasses 
sor. do Presidente, explicando -ó 
acompanhamento das eleições em 
todo o país. Nos primeiros dias de 
campanha no rádio ,e na -televisão 
em dei capitais ° governo detectou 
os principais pontos explorados pe-
la oposição. • 

Os adversários criticam o pra,: 
grairía de ajuda aos 'bancos ,priva-
dos, o desemprego, a liberação das 

. tarifas bancárias, a• demora da Se-. 
forma agrária e a criação da-Con-
tribuição Provisória .Sobre Mavi- • 
rnentação Financeira (CPMFF) para 
socorrei-  com verbas o' setor - de Sau- .  
de pública, que se destaca negatiVa-
Mente pela péssima • qualidade de  

seus serviços. 	'- 
A avaliação, entretanto, é de que '  

atacar o Presidente, não .rende .vo- 
tos. "Não deye ser bóm:Siegacio: 
Criticar o presidente: Sua PaPulari-
dàde continua em .. alta e até subiu 
um Pouco", disse, -um • assessor de 
Fernanda Henrique, referindo-Se .a 
uma pesquisa dé 7 de agosto passa-
do, que registrou ganho de 3% nas. 
avaliações ótirrio/bam-e redução dé 
3% no . 'Essa também• 
é a opinião de Marcos Coimbra ;  do - 
Instituto V P uh: "Não parece 
razoável lutar 'contra alguém •cuja • 
iniagem tem boa avaliação na ópi 
:nião pública."  

O Palácio do Planalto orientou 
o" PSDB a pedir direito desesposta 
na - JuStiça Eleitoral quando a Crítir' 

'ça for desreSpeitaSa, aa .gOyerria, : 
Até agora isso foi . necessário apenas.. 

.uma vez, em São' Paulo. 'O candida-
ta•á prefeitura pela PSTU, Valéria" 
Arcary, disse queTernandó Henri-
que, o ministro da Fazenda, Pedro 
Malan, e José Serra formavam uma 
quadrilha. "Foi. uru-ataque grassei ,.- 
ro", reclamau ó'porta'Yoz•cla PreSi- 
dência, embaixador Sérgio ArnaraL 

O 
. . 

presidente. e seus principais 
assessores estãó . conscientes das li-
mitações do deSénipènlio: l eleitataf 
dapSDB. Por essa razãó, às'próje, 
-çõeS políticas .têM -calho ponto dé 
partida a importância do, êXita'ern 

. conjunto dos Candidatas de parti-
' dos aliados e a estabelecimento dé 
uma parceria para sustentar o go • 
verno.e a suceSsão. 

-É por esse mótivo- que o. presi-. 
: dente sempre se manifesta no senti, 

do de que sua preSençá; mesmo que 

discreta, tem qué ser Compartilhada 
por todos os aliadas. Embora ne‘ 
gue a exclusividade da apoia presi--  
dencial aos candidatos do PSDB, 'o 
Palácio do Planalto, cobra dos can 
didatos tucanos a defesa do gover-
no "O partido teinkobrigação 'de 
defender governo das tentativas 
da oposição de•eXplorar a desinfor 
mação dos eleitores e de desvirtuar 
as noSsaspropastas", disse .um inte-
grante do governo. 

A falta dessa vinetilaçãó, na 
campanha,' entre:PSDB e governo, , 
é considerada um dos -motivos' pe;- 
los quais:- seus - candidatos têm en-
frentado dificuldades, -"Ëm alguns 
locais os partidos aliados estão fa-

: turando mais do que os tucanos -o 
prestígio do governo Fernando 
Henrique, disse o vice:líder do 

PSDB; deputado Ubiratan: Aguiar • 
(CE). -A executiva tucana encomen4q-: 
dou peSquiSas em` cápitais'e grandesi- 

- centros urbanos do interior. Tadasq- 
constatararn ser, pequena a parcela, -i-
de eleitores'que identifica o. candii5; 
data -local 'dó PSDB com. O :preSi4ii. 
dente:.: . • 	 ' o 

"O'Partido tem:que fazei-a carn:!" 
panha Com a sua Cará.' Teinas`quèq 
vincularnassas candidaturas coni:o 
Plano Real",: o :SeCretário.gesel 
ralrdó PSDB. depUtado Arthur:Vit‘51 
giba (AM),'queainda eSpéra-nunia 
reviravolta em favor -dós tucanos rl .  
"Não acredito que durepor muitad, 
tempo esta anda ém-faVor-de Clesr  (bis' 
nhecida•, disse-,sobre a .Crescinien:ã_.  
to . de ;Celso Pítia (PPB),.em.Sãor i 
Paula,: e Luís. Paulo Conde (PFL),--là- ,, 	• 
no Rio.. 	 --- • 


